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Figura 1: Representação do 

deslocamento de elétrons em direção 

ao Oxigênio devido a diferença de 

eletronegatividade, na molécula polar 

de água (H2O). 

 

 

A química e os detergentes: 

A água, conhecida inclusive como solvente universal, é boa para 

dissolver quase todo tipo de substâncias. Mas ela não se mistura 

com algumas substâncias, entre elas o óleo de cozinha que é 

constituído basicamente de ácidos graxos. 

 

  

 

Na Química existe uma regra: compostos polares tem possibilidade 

de se misturarem a compostos polares, enquanto compostos não 

polares ou apolares se misturam com compostos apolares. 

A polaridade de uma molécula é resultado das ligações que os 

átomos fazem e da estrutura que formam. A ligação entre dois 

átomos pode ser menos ou mais polar, isso depende da diferença de 

eletronegatividade entre os dois átomos que estão ligados entre si, 

lembrando que cada átomo possui eletronegatividade diferente. A 

eletronegatividade interfere na polaridade de modo que os elétrons 

do átomo com menor eletronegatividade se deslocam em direção ao 

átomo com maior eletronegatividade numa ligação covalente. Sendo 

assim, com esse deslocamento de elétrons para próximo do átomo 

com maior eletronegatividade, esse átomo passará a apresentar um 

polo com caráter mais negativo, pois os elétrons apresentam carga 

negativa. 

A água (H2O) é uma substância polar, ou seja, uma molécula que 

possui dipolos em sua estrutura molecular e há diferença de 

eletronegatividade entre Oxigênio e Hidrogênio, sendo que o 

Oxigênio é mais eletronegativo que o Hidrogênio. Assim, o elétron do 

Hidrogênio se desloca para próximo do Oxigênio, fazendo com que o 

Oxigênio apresente um caráter mais negativo (dipolo negativo δ-) 

(Figura 1). Então a região dos átomos de Hidrogênio, pobre de 

elétrons, ficará com caráter positivo (dipolo positivo δ+), pois há 

menor densidade de elétrons.  

 

 

 

Portanto a água é uma molécula polar que dissolve outras moléculas 

polares. Já os compostos orgânicos como o óleo de cozinha 

apresentam dipolos menos intensos, ainda mais se a cadeia de 

átomos de carbono (ligações entre carbono e hidrogênio) for maior, 

isso torna a molécula mais apolar e insolúvel em água, já que o óleo é 

apolar e a água é polar.  

MAS PORQUE A ÁGUA E O ÓLEO DE COZINHA NÃO SE 

MISTURAM? 
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Figura 2: Representação da estrutura molecular do Dodecil benzeno 

sulfonato de sódio (DBSNa), um detergente sintético e biodegradável, 

vendido comercialmente e presente no detergente das marcas (limpol, ipê, 

girandosol, etc) 

Então, para proporcionar a remoção do óleo numa limpeza, por 

exemplo ao lavar louça, precisamos de uma substância que interaja 

tanto com a água (polar), como com o óleo (apolar) e essa 

substância fará a ligação entre óleo e água, já que possuem na sua 

estrutura uma  parte hidrofílica / polar que vai interagir com a água e 

uma parte hidrofóbica / apolar que vai interagir com o óleo. Essas 

substâncias que apresentam uma parte polar e a outra apolar são 

chamadas de tensoativos. Um exemplo bastante simples de 

tensoativo presente no nosso cotidiano, é o detergente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os detergentes apresentam 

em sua estrutura molecular 

(Figura 2) uma extremidade com características hidrofílicas (polares 

que atraem a água e repelem o óleo) e uma extremidade com 

características hidrofóbicas (apolares que atraem o óleo e repelem a 

água).  

 

 

Quando o tensoativo interage com a água e gordura, durante a 

limpeza ou lavagem de louças, ele forma micelas (Figura 3). A parte 

hidrofílica do tensoativo fica voltada para o exterior da micela 

interagindo com a água, já a parte hidrofóbica fica no interior da 

micela “aprisionando a gordura”. Como o exterior da micela interage 

com a água, isso facilita sua remoção, assim a micela é levada pela 

água carregando consigo a gordura.  

A remoção das micelas junto com a água é possível pois os 

detergentes (tensoativos), quando interagem com água e óleo, criam 

um maior espaço entre as moléculas da água diminuindo a tensão 

superficial da água. Tensão superficial é a capacidade das moléculas 

de água em se manterem fortemente unidas. Assim, com a 

Mas como 

funcionam os 

detergentes? 

Não sei... 

Eles agem como 

tensoativos!!! 

Cadeia carbônica - 

Parte APOLAR Parte POLAR 



diminuição da tensão superficial da água, ela é capaz de interagir com 

a parte externa da micela fazendo a limpeza da gordura encapsulada 

/ aprisionada no interior da micela. 

         

 

 

Na natureza também podemos encontrar substâncias tensoativas. Um 

exemplo de tensoativo natural e que modifica a tensão superficial da 

água, é o extrato aquoso da castanha do pará, conforme Balbi et al 

(2014). Estes lipídios são constituídos por ácidos graxos 

(triglicerídeos, diglicerídeos, monoglicerídeos e ácidos graxos livres) 

que atribuem as caraterísticas tensoativas ao extrato da castanha, 

isto é, esses lipídeos são moléculas com parte polar e parte apolar. 

No entanto, o uso deste tensoativo natural é limitado ao uso imediato 

pois não apresenta conservantes e logo deixam de exibir um aroma 

agradável.  

A importância do detergente biodegradável: 

Caracteriza-se como biodegradável as substâncias que os 

microrganismos e bactérias conseguem deteriorar, decompor. No 

caso dos detergentes, são biodegradáveis aqueles que não possuem 

ramificações na parte apolar de sua estrutura, conforme ilustra a 

figura 4 abaixo: 

 

 

 

 

As ramificações dificultam as ações dos microrganismos, pois não 

reconhecem a cadeia ramificada do detergente, não degradando 

assim sua molécula. Se esse detergente não biodegradável for parar 

na rede de esgoto, e porventura, em uma estação de tratamento de 

água (ETA), não será consumido pelos microrganismos e podendo 

Figura 4: Estrutura molecular de detergentes  

biodegradável e não biodegradável.    

Figura 3: Formação das 

micelas de gordura em água e 

remoção das micelas pela 

interação com moléculas de 

água.   



gerar principalmente um problema conhecido como “cisnes de 

detergentes”, que consiste na formação de uma espuma branca e 

densa, que fica depositada sobre a água, o que dificulta seu 

tratamento. Caso esse detergente for parar em um curso de rio, a 

formação de “cisnes de detergentes” impede a oxigenação da água, 

causando a morte de peixes, e a entrada de luz impossibilitando a 

realização de fotossíntese pelas plantas aquáticas. Todos esses 

danos ao ambiente seriam impedidos caso fossem utilizados 

detergentes com uma alta grau de biodegradação. 

O descarte adequado do óleo utilizado na cozinha: 

Não é novidade que o descarte do óleo de cozinha na pia é incorreto. 

Porém, ainda restam dúvidas sobre o método correto a ser feito. De 

acordo com recomendações apresentadas no site da Prefeitura de 

Porto Alegre, é indicado colocar o óleo em recipientes como garrafas 

de plástico ou vidro para entregá-lo em um ponto de coleta chamados 

“Postos de Entrega de Óleo de Fritura (PEOF)”, disponíveis no link: 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/dmlu/usu_doc/lista_site

_abril_2018.pdf 

 

O descarte inadequado de 1L de óleo na pia, na privada, etc. é 

capaz de contaminar 1 milhão de litros d'água. 

Por ser menos denso que a água, o óleo acaba criando uma 

película sobre ela, que impede a entrada de luz e oxigênio, levando 

a vida aquática a óbito. Além de prejudicar aves que dependem 

dos rios e mares para se alimentar. Nos esgotos provocam 

retenção de sólidos, entupimentos e problemas de drenagem. 

Vamos preparar um Detergente Caseiro? 

Materiais: 
• Sabão de coco em barra  
• Água limpa 
• Panela, uma colher e aquecimento (fogão) 
• Álcool etílico 96 GL (comprar em farmácia) 
• Ralador                  
• Bicarbonato de sódio (NaHCO3)   
Como preparar: 
1. Rale meia barra do sabão de coco. 
2. Coloque para ferver 1,5 litros de água na panela. Assim que a água 
ferver, adicione o sabão ralado e mexa até dissolver por completo e 
espere ferver novamente. Quando ferver, adicione 25 mL de álcool, 
mexa bem e mantenha o aquecimento. 
3. Em seguida adicione 1 e ½ colher de bicarbonato de sódio, aos 
poucos, continue mexendo e mantenha o aquecimento. 
4. A adição do bicarbonato vai causar uma efervescência (bolhas de 
ar), quando não borbulhar mais, desligue o aquecimento e espere 
esfriar. Assim que estiver em temperatura ambiente, se preferir 
adicione uma essência. 
5. Armazene o detergente em um uma garrafa de vidro com tampa. O 
detergente pode ser diluído em água para o uso. 

 

Vamos testar a eficiência do Detergente 

Caseiro? 

Teste de limpeza do detergente: 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/dmlu/usu_doc/lista_site_abril_2018.pdf
http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/dmlu/usu_doc/lista_site_abril_2018.pdf


Para testar a eficiência do detergente que sintetizamos, comparando 

com os que são vendidos nos supermercados e comércios em geral, 

vamos realizar o seguinte procedimento: 

1. Adicionamos quantidades iguais de água em dois tubos de 

ensaio. Sobre á água adicionamos quantidade iguais de óleo. 

2. Sobre o óleo, adicionamos quantidades iguais de detergente, 

sendo que num tubo de ensaio colocamos o detergente 

comercial e no outro tubo de ensaio colocamos o detergente 

que sintetizamos.   

3. Fechamos os dois tubos de ensaio e agitamos vigorosamente. 

4. Notamos de imediato que houve a mistura do óleo e da água 

devido à presença do tensoativo no detergente comercial e no 

detergente sintetizado com sabão de coco. 

5. Deixamos repousar durante algumas horas. Depois disso, 

notamos que, a mistura começou a se separar em duas fases 

(água e óleo), sendo a fase de baixo a quantidade de óleo que 

o detergente conseguiu absorver. 
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